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O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, admi-
tiu que o primeiro-ministro quis mexer o menos possível no 

Governo, mas prometeu que retirará as suas conclusões se a 
remodelação governamental com prata da casa não funcionar.

Marcelo Rebelo de Sousa comentou a mudança no execu-
tivo, já anunciada, considerando que é a que mexe menos no 
Governo, dá continuidade às mesmas politicas, dado que a nova 
ministra da Habitação, Marina Gonçalves, já era secretária de 
Estado, e o novo ministro das Infra-estruturas, João Galamba, 
conhece bem o antigo ministro, Pedro Nuno Santos.

“O critério é: fazer com a prata da casa para não mexer naqui-
lo que existia”, afirmou Marcelo Rebelo de Sousa aos jornalistas.

“Vamos ver. Se isso funcionar é boa ideia. Se não, retirare-
mos daí as conclusões”, afirmou o Presidente, sem adiantar a 
que tipo de conclusões se refere.

O presidente do PSD acu-
sou António Costa de ter 

de ir ao banco de reservas 
buscar os novos ministros e 
de apenas fazer promoções e 
não uma verdadeira remodela-
ção no Governo.

“No momento de maior cri-
se do Governo, o primeiro-mi-
nistro desapareceu, ninguém 
o ouviu nestes dias, e vai re-
aparecer de braços caídos a 
ir ao banco de reservas fazer 
uma remodelação que, em 
bom rigor, nem isso é. Não 
entra ninguém novo no Gover-
no, o Dr. António Costa perdeu 
definitivamente a capacidade 
de recrutamento, estas pro-
moções são apenas ir buscar 
aparelho ao aparelho”, acusou 
Luís Montenegro

O presidente do PSD, que 
falava na sede nacional no fim 
da Comissão Permanente, 

comentava o anúncio de que 
o primeiro-ministro, António 
Costa, propôs  os atuais secre-
tários de Estados João Galam-
ba e Marina Gonçalves, respe-
tivamente para as funções de 
ministro das Infraestruturas e 
de ministra da Habitação.

Montenegro acusou o pri-
meiro-ministro de já ter perdi-
do os titulares de ministérios 
em áreas fundamentais como 
a saúde, mobilidade ou habita-
ção, bem como o seu adjunto 
direto, e considerou que tam-
bém já perdeu o ministro das 
Finanças, Fernando Medina.

“Já tinha dado sinais de ser 
imprevidente no verão, mas 
agora a situação é intolerável. 
Se não sabia o percurso da 
pessoa que convidou, significa 
displicência e negligência gros-
seira. Se sabia e está a ocultar 
a verdade, significa inaptidão 

para o cargo”, afirmou.
Fernando Media demitiu 

a secretária de Estado do Te-
souro Alexandra Reis, semana 
passada, depois das notícias 
de que esta saiu da TAP com 
uma indenização de meio mi-
lhão de euros, situação que o 
ministro das Finanças assegu-
rou desconhecer.

Questionado pelos jorna-
listas, Montenegro considerou 
que a administração da TAP 
também não tem condições 
para se manter no cargo.

“O pior não são os casos, 
é que o Governo é impotente 
para travar ou mitigar o au-
mento do custo de vida ou o 
crime político e financeiro que 
é a TAP”, considerou.

Questionado sobre o fato 
ter sido a primeira vez que 
falou publicamente sobre o 
tema, o presidente do PSD 

Montenegro acusa Costa de ir ao banco
de reservas buscar novos ministros

reafirmou que esteve fora do 
país e que os sociais-demo-
cratas foram os primeiros a 
abordar a temática da secre-
tária de Estado do Tesouro. 
“O momento de falar do presi-
dente do PSD é hoje, mas eu 
não tenho a responsabilidade 
de coordenar o Governo, não 
foi na minha equipe que se 
abriram brechas, consegui co-
ordenar a minha equipe à dis-
tancia. O PSD fez o trabalho 
que lhe competia”.

Se até dia 10 o ministro da 
Educação não convocar 

nova reunião e não abandonar 
a intenção de, pelo menos, par-
te dos docentes serem coloca-
dos por diretores, a Federação 
Nacional de professores admi-
te acampar durante três dias 
junto ao Ministério, em Lisboa.

A Fenprof entregou um 
abaixo-assinado com cerca 
de 45 mil assinaturas contra a 
possibilidade de os docentes 
serem colocados por diretores. 
A graduação profissional pode 
não ser perfeita, mas é o critério 
mais justo e que evita amiguis-
mos, defendeu  Mário Nogueira.

Centenas de docentes 
estão concentrados em 

frente ao ministério.
Confrontado pelos jorna-

listas com o desmentido do 
ministro sobre as intenções 
de os docentes passarem a 
ser recrutados por conselhos 
locais de diretores, o secreta-
rio-geral da Fenprof garante 
que aos dirigentes foram en-
tregues 2 documentos, nas 

reuniões de setembro e de 
outubro, partilhados no site 
da federação que confirmam 
essas intenções.

“Vamos dar mais uma se-
mana de tolerância ao minis-
tério e ao Governo e a partir 
daí ficaremos intolerantes”, 
disse Nogueira.

A partir de dia 16 começam 
as greves distritais. A primeira 
será em Lisboa, a última mar-
cada para dia 8 de fevereiro 
será no distrito do Porto. Pe-
los outros 16 dias, as greves 
serão por ordem alfabética, 
começando por Aveiro e termi-
nando em Viseu. No final, para 
11 de fevereiro, está agendada 
uma manifestação nacional.

A Fenprof revelou ter pedi-
do em dezembro ao ministério 
as atas e áudios das reuniões 
para esclarecer a polêmica so-
bre as mudanças pretendidas 
nos concursos. Se o ministé-
rio não enviar, Mário Nogueira 
admite recorrer aos tribunais 
para intimar João Costa a en-
tregar as atas e as gravações.

Presidente promete 
conclusões se remodelação 

não funcionar

Professores ameaçam 
acampar junto ao

ministério da Educação

A Procuradoria-Geral da República abriu um inquérito ao caso da 
TAP relacionado com a indemnização de Alexandra Reis da em-

presa e que levou a várias demissões no Governo.
Em resposta à agência Lusa, fonte da PGR adiantou que a in-

vestigação está entregue ao Departamento de Investigação e Ação 
Penal de Lisboa, sujeita a segredo de justiça.

A Secretária de Estado do Tesouro demitiu-se 25 dias depois de 
tomar posse e quatro dias depois da polêmica por causa da indem-
nização de 500 mil euros paga pela TAP para deixar administração 
da empresa.

O Ministério Público confirma apenas a instauração de inquérito 
e acrescenta que o mesmo se encontra sujeito a segredo de justiça.

Ministério Público abre 
inquérito a indemnização

da TAP a Alexandra Reis

Portugal lidera a lista dos 
10 países mais baratos 

para viver, segundo a Forbes, 
para os cidadãos dos EUA 
que querem deixar o emprego 
e mudar de vida. A lista é para 
quem procura uma vida me-
lhor, mais acessível ou ape-
nas uma maneira de escapar 
de tudo, do ritmo frenético da 
vida, da violência, da política, 
da divisão. E acrescenta que 
é para pessoas que estão 
cansadas da rotina das 9h às 
17h e querem encontrar os lu-
gares mais baratos para se vi-

ver no mundo, países onde o 
custo de vida é consideravel-
mente mais barato que os Es-
tados Unidos,  tão barato que 
pode não ter de trabalhar”.

A escolha tem por base os 
dados do International Living, 
que todos os anos divulga 
quais são os melhores países 
para aproveitar a reforma. Mas 
a lista não serve apenas para 
reformados. 

No que diz respeito a Por-
tugal, vence em parte por cau-
sa da força do dólar americano 
hoje. É uma escolha oportuna,  

porque a Europa está efetiva-
mente à venda se se comparar 
com dólares. Esta é uma boa 
hora para ir, diz Jennifer Ste-
vens, editora executiva da In-
ternational Living. “Além disso, 
as opções de visto de Portugal 
tornam relativamente fácil fi-
car lá por um longo período”, 
acrescenta.

Sobre os locais portugue-
ses para onde os americanos 
se devem mudar, a respon-
sável é clara. “Grandes cida-
des como Lisboa e Porto vão 
custar mais, cidades menores 

menos”. E acrescenta que al-
guns locais a considerar em 
Portugal são Lagos, Vilamoura 
e Tavira, no Algarve.

No que diz respeito ao cus-
to de vida, Jennifer Stevens 
explica que o custo de vida é 
baixo comparado com os EUA, 
um casal pode cobrir confor-
tavelmente as despesas com 
cerca de 2.800 dólares, cerca 
de 2.654 euros por mês. Já um 
solteiro poderia viver bem com 
cerca de 2.000 dólares, 1.895 
euros por mês, com tudo inclu-
ído, acrescentou.

Portugal lidera lista dos 10
países mais baratos para viver
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Copa de Messi e Mbappé sem Pelé
O futebol, como sabemos, 

foi inventado na Inglaterra. 
Poucos se dão conta, porém, que 
a cobiçada bola de futebol, o ve-
lho e bom balão de couro, objeto 
de encanto em todo o planeta des-
de o século passado, levou muito 
mais tempo para cruzar os 33 qui-
lômetros do Canal da Mancha, en-
tre a Inglaterra e a França, do que 
perfazer a distância de quase 11 
mil quilômetros do imperial porto 
de Southampton, no Sul da Ingla-
terra, à deslumbrante Buenos Ai-
res às margens do Rio da Prata. 
O primeiro Campeonato Inglês foi 
disputado em 1888, sagrando-se 
ganhador o Preston North End, 
cidade ao centro do país. Ape-
nas cinco anos depois, em 1893, 
foi criado o certame argentino, já 
organizado pela legendária AFA 
(Asociación del Fútbol Argentino) 
– saindo vitorioso o Lomas Athle-
tic Club, de Lomas de Zamora, 
um dos subúrbios da metrópole 
portenha. A Federação Francesa 
de Futebol só seria formada em 
1919 e promoveria, 13 anos mais 
tarde, em 1932, o campeonato 
nacional, vencido pelo Olympique 
Lillois, de Lille, ao Norte da Fran-
ça. O nobre e viril esporte bretão, 
nascido disciplinado e impetuoso 
nos relvados da Velha Albion, se 
transformaria quase em uma obra 
de arte, no Novo Mundo, graças 
ao fascínio dos craques que proli-
feraram notadamente, em Buenos 
Aires e Montevidéu. Assim como, 
nas primeiras décadas do século 
XX, no Rio de Janeiro, com Flumi-
nense e Botafogo, e em São Pau-
lo, com Paulistano e SPAC (São 
Paulo Athletic Club) – que parti-

cipam, atualmente, de torneios 
amadores.  

E foi nesse universo mágico, 
ao Sul das Américas, onde 

surgiu, em 1957, no Santos e na 
Seleção Brasileira, o maior gê-
nio do futebol, Edson Arantes do 
Nascimento, o Pelé, único jogador 
a ganhar três copas do mundo, 
e que nos deixou no último dia 
29 de dezembro, em São Paulo, 
aos 82 anos. Faleceria 11 dias 
após a eletrizante final do mun-
dial, protagonizada, justamente, 
por Argentina e França, no Qatar, 
na região dos Emirados Árabes, 
quando a seleção do extraordiná-
rio Messi sagrou-se campeã, pela 
terceira vez, ao empatar por 3 a 3 

e, nos pênaltis, vencer por 4 a 2. 
Se é verdade que a bola demorou 
mais para atravessar o Canal da 
Mancha do que desembarcar em 
Buenos Aires, é igualmente legíti-
mo reconhecer a França como a 
grande propulsora da FIFA. Não 
podemos esquecer, inclusive, que 
o venerável francês Jules Rimet 
(1873 – 1956), quando Presiden-
te da entidade (de 1921 a 1954), 

criou a Coupe du Monde, toman-
do a ousada decisão de levar ao 
Rio da Prata a primeira edição, 
disputada em Montevidéu – con-
quistada pela arrebatadora Ce-
leste Olímpica. O gesto de Rimet 
representou uma homenagem aos 
indomáveis uruguaios, bicampe-
ões olímpicos, em 1924 (em Paris) 
e 1928 (em Amsterdam) – numa 
época em que a competição era 
equivalente à Copa do Mundo. 
Devemos ainda aos franceses o 
apropriado título que Pelé passou 
a ostentar a partir de 1958 - de 
Le Roi, ou seja O Rei. A denomi-
nação foi cunhada pelos atentos 
e talentosos cronistas da presti-
giosa revista bissemanal “France 
Football”, publicada em Paris. Os 
franceses, desde então, foram os 
maiores admiradores de Pelé na 
Europa. “France Football”, aliás, 
também idealizaria, em 1955, da 
Copa Europeia dos Campeões - a 
Champions League.     

O mundo começou a per-
der o incomparável Pelé 

dos gramados, em 1974, quando 
encerrou a carreira no Santos 
– prolongada, posteriormente, 
no New York Cosmos, de 1975 
a 1977, atuando ao lado de cra-
ques europeus como o alemão 
Franz Beckenbauer e o italiano 
Giorgio Chinaglia. Embora afas-
tado dos campos há 45 anos, o 
desaparecimento agora de Le 
Roi torna mais triste e pobre o 
esporte cujas estrelas, no Mun-
dial do Qatar, foram o argentino 
Messi e o francês Mbappé. Am-
bos, em alguns momentos, lem-
bram a magia e a genialidade do 
Rei. 

Dia 21.01.2023
1.a NOITE DE FADOS NO AROUCA 
SÃO PAULO CLUBE
O Arouca vai começar 2023 em grande es-
tilo e com novidades na sua agenda!!! Será 
no dia 21/01/2023 (sábado) a partir das 19 
horas a 1° noite de fados do Arouca que 
será incrível. Venha prestigiar, teremos o 
show da grande fadista Ana Carla Lemos, 
acompanhada por Wallace Oliveira na gui-
tarra portuguesa e Sérgio Borges na viola 
de fado. Reserve já sua mesa, e não fique 
de fora dessa festa, convites limitados!! 
Venha saborear um delicioso bacalhau à 
moda Arouquense, entre outros pratos, 
entrada com frios e pães e muitas outras 
opções tudo com muito carinho e amor, 
em ambiente familiar, com muita alegria e 
comida boa!!! A venda dos convites, acon-
tece antecipadamente via whatsapp (11) 
97133-9196 e as reservas deverão ser fei-
tas e confirmadas até dia 16/01/23 (segun-
da-feira). Lembre-se: seu(s) convite(s) só 
estará(ão) disponível(eis) na portaria, me-
diante o pagamento antecipado na hora da 
reserva, através de depósito bancário ou 
pix. Convite individual r$ 150,00, convite 
meia entrada (crianças de 9 à 12 anos), 
convite não pagante - crianças até 8 anos 
(bebidas serão cobradas à parte.)
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Sem deixar saudades chegou ao fim 
o ano de 2022! Quanta coisa nega-

tiva aconteceu nesse malfadado ano! 
Perdemos amigos, artistas, que entra-
vam na nossa casa e nos traziam tantos  
momentos de alegria e descontração! 
Perdemos a Copa, duplamente! Pois 
nem o Brasil conseguiu o hexa, tão pou-
co Portugal chegou à conquista de seu 
primeiro troféu.

No entanto, as perdas continuaram, e 
nos últimos dias do ano, assistimos ao 
que imaginávamos não fosse acontecer: 
nos deixou o símbolo maior do futebol, 
nosso Rei Pelé! Quanta história carrega 
esse nome! Arrisco dizer que ninguém di-
vulgou mais o Brasil que Pelé.

Lembro-me que em nossas viagens 
ao exterior, quando nos identificávamos 
como sendo do Brasil, a primeira palavra 
que surgia, na boca  daqueles que per-
guntavam a nossa origem, era Pelé…!  
Mas o anjo da morte não parou por aí! 
Levou também  o Pontífice Bento XVI. 
Haja coração! Mas como Deus é Perfeito, 
e como dizia Carlos Drummond de Andra-
de, “acabou o ano e entrou o milagre da 
renovação e tudo começa outra vez, com 
outro número e outra vontade de acreditar 
que daqui para diante vai ser diferente”.

Entramos 2023, ansiosos, preocupa-
dos com as perspectivas, que precisamos 
acreditar sejam melhores! Afinal, há sem-
pre uma janela que devemos abrir todas 
as manhãs, que é a janela da esperança, 
com a certeza de dias melhores.

Que 2023 seja um ano de negação do 
ódio, mas de amor, de partilhamento, de 
solidariedade e compromisso com o pró-
ximo. Que haja Paz entre  os homens, po-
vos e nações!

ADEUS ANO VELHO, FELIZ ANO NOVO!

RECOMEÇAR

O presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo 

de Sousa, já promulgou o 
diploma do Governo para 
apoiar as empresas afe-
tadas por situações ad-
versas, inclusive incên-
dios e inundações, com 
prejuízos diretos até 200 
mil euros.

O Governo aprovou, 
em 22 de dezembro, a 
criação de um instrumento 
jurídico para apoiar as em-
presas afetadas por situa-
ções adversas, inclusive 
incêndios e inundações.

“Este diploma tem 
como objetivo criar o ins-
trumento jurídico que per-
mita ao Conselho de Mi-
nistros criar um apoio que 
permita o restabelecimento 
das atividades econômicas 
das empresas diretamente 
afetadas, com prejuízos 
diretos até 200 mil euros, 
por situações adversas, 
ou seja, incêndios, inun-
dações, deslizamentos de 
terras, tornados, terramo-
tos, furacões, entre ou-
tros”, afirmou na ocasião a 
ministra da Coesão Terri-
torial, Ana Abrunhosa.

Em conferência de im-

Presidente promulga apoio a empresas 
afetadas por situações adversas

prensa após a reunião do 
Conselho de Ministros, 
Ana Abrunhosa realçou, 
na altura, que para que 
as empresas possam be-
neficiar deste apoio é ne-
cessário que haja previa-
mente uma resolução do 
Conselho de Ministros que 
determine que a situação 
é excepcional, o que tam-
bém se aplica aos apoios 
no âmbito das recentes 
cheias na Grande Lisboa.

“A partir do momen-
to em que definimos os 
municípios em que ocor-
reram estas situações 
adversas, as empresas 
nesses territórios, sejam 
da indústria, sejam do co-

mércio, sejam dos servi-
ços “, indicou a ministra, 
referindo que o diploma 
exclui os setores da agri-
cultura e das florestas, 
uma vez que ambos já 
têm um instrumento jurí-
dico para que em situa-
ções extremas haja ajuda 
do Governo.

Segundo a governante, 
o apoio será coordenado 
pelas Comissões de Co-
ordenação e Desenvolvi-
mento Regional (CCDR), 
com um relatório de da-
nos feito por uma entidade 
certificada, que pode ser 
uma seguradora.

“Os apoios serão dados 
depois de deduzidos os 

seguros, que as pessoas 
devem acionar imediata-
mente, e eventuais apoios 
das câmaras municipais. 
Os apoios podem ir até 
100%, mas depois será 
em sede de Conselho de 
Ministros que se defini-
rão concretamente as ta-
xas de comparticipação”, 
apontou a governante.

A ministra explicou 
que, após a definição das 
medidas em resolução 
do Conselho de Minis-
tros, têm de ser abertos 
avisos para candidaturas 
aos apoios às empresas 
afetadas, seguindo-se o 
processo de análise dos 
candidatos, inclusive se 
cumprem as condições 
exigidas. Só depois é feita 
a transferência das ver-
bas por parte do Governo, 
para evitar que haja dupli-
cação de apoios.

Este diploma, de-
signado de Sistema de 
Apoio à Reposição das 
Capacidades Produtivas 
e da Competitividade, 
“aplicar-se-á a todas as 
situações, não necessita 
do estado de calamidade 
para ser aplicado”.

O Porto de Aveiro en-
cerrou 2022 com o 

seu melhor ano de sem-
pre, atingindo a marca de 
aproximadamente 5,8 mi-
lhões de toneladas (5,772 
milhões) movimentadas, 
representando um aumen-
to de 1,4% face ao perío-
do homólogo, informou  a 
administração.

Embora os valores ain-
da sejam provisórios, o 
crescimento da movimen-
tação dos produtos flores-
tais (+67%) e dos minerais 
não metálicos (+ 41%) de-
ram um forte contributo 
para este recorde, acres-
centa a Administração do 
Porto de Aveiro.

A navegação noturna, 

Porto de Aveiro bate
recorde de mercadorias

cuja prática foi iniciada em 
2022 e é efetuada até à 
uma da madrugada, regis-
trou um total de 78 movi-
mentos.

Embora o número de 
navios que escalaram o 
Porto de Aveiro em 2022 
tenha sofrido uma ligei-
ra quebra de 0,2% (1053 
contra os 1055 no ano 
transato), verificou-se um 
aumento de 4,9% na ca-
pacidade de carga e de 
1,2% no comprimento mé-
dio das embarcações, re-
fere a mesma fonte.

O melhor ano de sem-
pre do Porto de Aveiro 
tinha-se registrado em 
2021 com a marca de 
5,691 milhões de tonela-

das movimentadas.
A APA, que também 

gere o Porto da Figuei-
ra da Foz, adianta ainda 
que os Portos de Aveiro e 
da Figueira da Foz movi-
mentaram no total do ano 

passado 7,964 milhões de 
toneladas, valores históri-
cos para o conjunto des-
tes dois portos, ultrapas-
sando o máximo anterior 
de 7,642 milhões de tone-
ladas, obtido em 2018.

A receita da Taxa Muni-
cipal Turística do Por-

to em 2022 deve ser de 
15 milhões de euros, mais 
do triplo do valor registra-

do em 2021 (4,8 milhões 
de euros) e igualando va-
lores pré-pandémicos, in-
dicou a Câmara .

Os valores finais vão ser 

Receita da taxa turística
do Porto volta a disparar

apurados ao longo deste 
mês de janeiro e, por isso, 
pode haver oscilações a 
esta estimativa, observa, 
contudo, a mesma fonte 
oficial da Câmara do Porto.

Em 2021, a receita da 
TMT do Porto foi de 4,8 
milhões de euros, menos 
16% do que em 2020 (5,7 
milhões) e menos 68% (15 
milhões) do que em 2019.                                                                                                                          
Com uma estimativa de 15 
milhões de euros de TMT 
em 2022, a cidade do Por-
to volta a registrar uma re-
ceita semelhante à conta-
bilizada em 2019, ano em 
o turismo na região Norte 
registrou 11 milhões de 

dormidas e 600 milhões 
de euros de proveitos, 
tendo sido considerado 
um dos melhores anos de 
sempre na região.

A taxa turística muni-
cipal do Porto entrou em 
vigor a 1 de março de 
2018, com um valor de 
dois euros por dormida 
e é aplicada a hóspedes 
com mais de 13 anos de 
idade, que pernoitem até 
um máximo de sete noites 
seguidas. Nesse primeiro 
ano de cobrança da TMP, 
a autarquia angariou 10,4 
milhões de euros, que se 
aplicaram a mais de 5,2 
milhões de dormidas.
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viseu

pONTe DA BARCA

pÓvOA De vARZiM

vAleNçA

esta visita, em especial, serve para cumprimentar 
aqueles que, ao longo deste mês, têm prestado ser-

viço para minimizar os efeitos das cheias que ocorreram 
no concelho no início de dezembro.

Atualização de Informação: A visita do Presidente 
da Câmara de Oeiras, programada para a manhã desta 
sexta-feira, às Corporações dos Bombeiros Voluntários 
Locais foi adiada, com nova data a ser comunicada opor-
tunamente.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, vai visitar e dar as boas festas às sete corpora-
ções dos bombeiros voluntários locais, na sexta-feira, dia 
30 de dezembro, a partir das 9h.

Esta visita, em especial, serve para o Presidente da 
Câmara, Isaltino Morais, cumprimentar aqueles que, ao 
longo deste mês, têm prestado serviço para minimizar os 
efeitos das cheias que ocorreram no concelho no início 
de dezembro.

A visita tem início às 9h, nos Bombeiros Voluntários de 
Algés, seguindo para as corporações do Dafundo, Carna-
xide, Linda-a-Pastora, Barcarena, Paço de Arcos e Oeiras.

presidente da Câmara de
Oeiras dá as Boas Festas

aos Bombeiros locais

vende-se de tudo um pouco no mercado de Natal, 
instalado no Rossio. Mas há produtos cujo su-

cesso é inquestionável, como as bombocas que nos 
transportam à nossa infância, a ginjinha, os presépios 
de todas as cores, formatos e materiais, as pantufas 
quentinhas a lembrar a Serra da Estrela ou os cestos 
que dão para quase todos os fins.

O Diário de Viseu foi ao mercado, também fez com-
pras, mas acima de tudo foi conversar com os vende-
dores e perceber se ainda vale a pena enfrentar a chu-
va e o frio para manter vivas as tradições das nossas 
terras nesta época tão especial. E a resposta foi um 
sim sem margem para dúvidas.

“O mau tempo foi nosso inimigo 
mas as vendas até correram bem”

Tornar a “Paradela Mais 
Verde” foi o projeto ven-

cedor da primeira edição 
do orçamento participativo 
jovem de Ponte da Barca e 
que será financiado pela Câ-
mara Municipal  com cinco 
mil euros. 

De acordo com os promo-
tores da iniciativa, a proposta 
vencedora pretende tornar 
este lugar localizado na fre-
guesia de Vila Chã (S. João) 

“paradela mais verde”
vence Orçamento participativo 

Jovem em ponte da Barca

mais sustentável a partir da 
reflorestação com espécies 
autóctones e combate a 
plantas invasoras. O projeto 
prevê, ainda, a limpeza de 
moinhos de água, a criação 
de um percurso pedestre e 
a dinamização do baloiço da 
Paradela.

O Orçamento Participativo 
Jovem foi promovido pela Câ-
mara Municipal de Ponte da 
Barca em parceria com o Con-
selho Municipal de Juventude 
e consistiu na apresentação 
de propostas de jovens resi-
dentes no concelho, que tive-
ram que desenvolver planos 
de projetos relacionados com 
a temática do ambiente.

A Capela de S. João Baptista, em Linda-a-Pastora, foi 
inaugurada ontem pelo Presidente da Câmara Muni-

cipal de Oeiras, Isaltino Morais.
A Capela de S. João Baptista está pronta para receber 

fiéis e visitantes. Depois dos trabalhos de conservação 
e restauro, financiados e promovidos pelo Município de 
Oeiras no âmbito de programas de preservação e valo-
rização do patrimônio edificado, esta capela, em Linda-a
-Pastora, foi inaugurada com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompa-
nhado de parte do Executivo Municipal. Esteve presente 
na cerimônia também o Presidente da União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira.

A obra incluiu intervenções no exterior do monumento, 
ao nível do revestimento de paramentos em paredes, da 
cobertura da capela - que foi limpa e desinfestada - e das 
cantarias, que também foram limpas e cujos elementos 
metálicos foram tratados. Já no interior, foram interven-
cionadas a nave, o coro-alto, a capela-mor e a sacristia. 
Esta intervenção incluiu a revisão do sistema elétrico e 
de alguns bens móveis, como a estatuária e tocheiros.

A propósito da requalificação da Capela de S. João 
Baptista, também a sua envolvente será intervencionada. 
Está prevista a demolição de anexos que serão conver-
tidos em espaço público, numa proposta que visa a me-
lhoria da imagem urbana deste local, com a Igreja como 
ponto focal, facilitando a acessibilidade ao adro, conferin-
do-lhe ainda a função de pequena praça urbana.

A Capela de S. João Baptista existe, segundo se crê, 
desde o séc. XVI.

Inaugurada a requalificada 
Capela de s. João Baptista

venceram uma primeira 
vez e nunca mais saíram 

do pódio, as irmãs Lurdes e 
Inês, que governam o café 
Pérola do Mercado, regres-

saram ao topo na 23ª edição 
do Concurso da Rabanada 
Poveira realizado no sábado, 
no Posto de Turismo, repe-
tindo o feito de 2017. O se-

A melhor rabanada poveira
regressa ao pérola do Mercado

gundo prémio foi atribuído ao 
Restaurante Albatroz e o ter-
ceiro ao Restaurante Tapas 
e Melodia. Recordamos que 
o concurso não se realizou 
nos últimos dois anos devi-
do à pandemia.

As provas ‘cegas’ realiza-
das às rabanadas de 19 con-
correntes, estiveram no pala-
to de um júri constituído por 
7 personalidades ligadas a 
várias atividades, desde o 
jornalismo, mestres de co-
zinha, hotelaria e turismo. 
Por sua vez, o público ele-
geu a rabanada da Padaria 
São Domingos.

A Vereadora do Turismo 
da Câmara Municipal, Lu-
cinda Amorim, agradeceu a 
todos os participantes, res-
taurantes, pastelarias e pa-
darias, e deu os parabéns 
aos vencedores escolhidos 
por um júri idóneo, mas tam-
bém pelo público que aderiu 
em massa à iniciativa desta 
delícia poveira.

Conforme sorteio realizado 
no local, pelas mãos de uma 
criança, o valor das verbas 
angariadas cm a compra das 
rabanadas pelo público duran-
te o evento, reverte a favor do 
Instituto Madre Matilde.

A exposição coletiva de 
presépios reproduz a cena 
do nascimento de Jesus, 
com várias instalações artís-
ticas na cidade, até ao próxi-
mo 6 de janeiro.

Um presépio em madeira, 
com uma altura média de 2,5 
metros, com 5 toneladas e 
oito peças é um dos grandes 
atrativos da Valença Cidade 
Presépio. As oito figuras re-
presentam o menino Jesus, 
Nossa Senhora, São José, 
os Reis Magos, o burro e a 
vaca, no Largo da Trapichei-
ra, em plena área central 
da cidade. As peças estão 
esculpidas em madeira de 
plátano, a moto-serra e este 
ano foram enriquecidas com 
as duas últimas peças a vaca 
e o burro, pela mão do artista 
plástico António Nunes.

valença é Cidade presépio
Na avenida dos Comba-

tentes da Grande Guerra 
(Cristelo) uma exposição co-
letiva apresenta 20 presépios 
criados pelas associações 
e instituições valencianas. 
Este ano, pela primeira vez, 
as instalações artísticas dos 
presépios foram concentra-
das na principal avenida de 
acesso à Fortaleza permitin-
do outra visibilidade a estes 
trabalhos.

Para o Presidente da Câ-
mara, José Manuel Carpin-
teira “Os presépios são um 
convite irresistível para visi-
tar, sentir e viver a magia des-
te Natal em Valença e uma 
mostra da capacidade empre-
endedora e criativa das coleti-
vidades valencianas que com 
tanto brio proporcionaram es-
tas obras fantásticas”.

A mostra coletiva de pre-
sépios alarga-se às montras 
comerciais, tornando Valen-
ça a Cidade Presépio até 6 
de Janeiro. Nos estabeleci-
mentos comerciais, no inte-
rior da Fortaleza e na área 
urbana de Valença, os presé-
pios e os motivos natalícios 

tomaram conta das montras 
e de muitas fachadas e pór-
ticos do emblemático comér-
cio valenciano.

A exposição coletiva de 
presépios insere-se na pro-
gramação natalícia propor-
cionada por Valença até ao 
próximo dia 6 de janeiro.
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Desde o dia 01 de ja-
neiro que as viaturas 

pertencentes à ‘classe 1’ 
estão a ser taxadas em 2 
euros na Ponte 25 de Abril 
e 3,05 euros na Ponte Vas-
co da Gama.                                                                                                                            

Quase 70% das taxas 
de portagem de ‘classe 1’, 
incluindo das pontes sobre 
o Tejo em Lisboa, registra-
ram uma subida média de 
4,9%, com a entrada em 
2023, em cumprimento à 
medida aprovada em Con-
selho de Ministros, no pas-
sado mês de dezembro. 

A primeira noite e a primeira manhã 
de 2023 em Viana do Castelo fica-

ram marcadas pelo registro de várias 
ocorrências provocadas pelo mau tem-
po na região.

Fonte da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil deu conta, 
à agência Lusa, de que aquele distrito 
foi o mais castigado esta noite e durante 
a manhã devido a um volume elevado 
de ocorrências.

Quedas de árvores e inundações fo-
ram o motivo da maioria das cerca de 
70 ocorrências, das quais 51 foram re-
gistradas.

Houve também alertas para carros ar-
rastados pela água e pedidos de limpe-
za de vias, no total estavam mobilizados 
mais de 80 operacionais, auxiliados por 
35 veículos.

Viana do Castelo é o 
distrito mais castigado

pelo mau tempo

A ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Se-

gurança Social anunciou  
que temos inscritas na 
plataforma da segurança 
social 7.254 crianças, que 
já se registraram como po-
dendo ser abrangidas por 
esta medida.

Ana Mendes Godinho, 
considerou a gratuidade 
das creches uma medida 

transformadora do ponto 
de vista social, do ponto 
de vista do mercado de 
trabalho e do ponto de vis-
ta dos jovens.  “É uma me-
dida que neste momento 
já abrange 45 mil crianças, 
e a partir de 01 de janeiro 
abrangerá também crian-
ças que estejam no setor 
privado, sempre que não 
existam vagas no setor 

Mais de 7200 crianças 
inscritas para creches 
gratuitas no privado

Com as novas medidas 
impostas pelo Gover-

no e, no sentido de mini-
mizar os efeitos para os 
restaurantes, a Câmara 
de Matosinhos criou, em 

articulação com os em-
presários da restauração 
e com a cooperativa de 
táxis do concelho, um ser-
viço de entrega de refei-
ções ao domicílio.

O Douro é a Cidade Eu-
ropeia do Vinho em 

2023, estando prevista a 
realização de dezenas de 
iniciativas ao longo do ano 
para mostrar o território à 
Europa, promover o enotu-
rismo, a cultura, o patrimô-
nio e o vinho. 

Em comunicado, a Co-
munidade Intermunicipal 
do Douro já revelou que a 
gala de apresentação do 
Douro Cidade Europeia do 
Vinho realizar-se-á no dia 4 
de fevereiro, em Lamego.

“All Aroud Wine, All 
Around Douro” é o lema 
da candidatura do Douro à 
Cidade Europeia do Vinho 
2023 e este galardão, con-
quistado em junho, em Bru-
xelas, é, segundo a CIM, 
um dos mais importantes 
da história da região, que é 
patrimônio mundial da hu-
manidade desde 2001.

A cidade do Peso da 
Régua já tinha tentado o tí-
tulo em 2018 e dessa expe-
riência resultou uma candi-
datura de âmbito regional, 
que envolveu os diferentes 
agentes do Douro.

Sem especificar quais, 
a CIM Douro disse que es-
tão previstas a realização 
de dezenas de iniciativas 
ao longo do ano para mos-
trar o território à Europa. 
“O Douro Patrimônio da 
Humanidade será, assim, 
uma referência europeia 
no vinho, na vinha, na cul-
tura e na celebração har-
moniosa da natureza e da 
obra secular realizada por 
gerações de durienses”, 
referiu a comunidade inter-
municipal.

Salientou ainda que 
este é tido como um dos 
maiores desafios coletivos 
que o Douro já assumiu em 
toda a sua história, mate-

social”, acrescentou.
A portaria que regula-

menta o alargamento da 
gratuidade das creches ao 
setor privado foi publicada 
em Diário da República no 
passado dia 22 e entra em 
vigor no dia 01 de janeiro.

O objetivo desta medi-
da é assegurar que, nos 
territórios em que haja es-
cassez de oferta de vagas 
gratuitas em creche no 
sistema de cooperação, as 
famílias possam recorrer a 
creches da rede lucrativa 
ou solidária sem acordo, 
beneficiando de um apoio 
que se traduz na gratuida-
de da creche.

A portaria abrange to-
das as crianças nascidas 
a partir de 01 de setembro 
de 2021, inclusive, que 
frequentem as creches 
aderentes no concelho de 
residência ou do local de 
trabalho dos pais ou de 
quem exerce as respon-
sabilidades parentais e 
não tenham vagas no local 
abrangidas pela gratuidade 
da rede social e solidária.Douro é Cidade Europeia do Vinho

2023 e já tem iniciativas planejadas

rializando o desejo e o pul-
sar de toda uma região.

“Com esta distinção 
como Cidade Europeia 
do Vinho 2023, o Douro 
acalenta o desejo legítimo 
de que a região seja um 
grande contribuinte das 
exportações nacionais, 
faça do vinho e da vinha 
uma alavanca concreta 
e real para o desenvolvi-
mento da sua economia 
e riqueza de quem aqui 
vive e trabalha”, frisou a 
CIM Douro, acrescentan-
do que se pretende que o 
território transmita, repre-
sente e seja uma marca 
econômica, social e cul-
tural com notoriedade, um 
exemplo de interação har-
moniosa do homem com 
a natureza.

Segundo a CIM, os 19 
autarcas estão preparados 
para dar corpo ao desafio 
Douro Cidade Europeia do 
Vinho 2023, juntamente 
com as entidades locais e 
regionais e os cerca de 22 
mil produtores, assumindo 
a urgência da valorização 
do produto e a construção 
de uma região equilibrada 
e com sustentabilidade.

“Abrir o Douro ao mun-
do é ademais outro propó-
sito desta candidatura. A 

região do Douro, durante 
décadas a fio, centrou-se 
apenas e só na produção 
de vinho. Hoje o Douro, 
território de paisagens 
carismáticas com alma e 
atitude, com o seu apra-
zível rio navegável, tem a 
ambição legítima de trazer 
o mundo ao Douro. E será 
esta descoberta do Douro, 
esta vivência do Douro “in 
situ” que gerará mais-va-
lias ao que produzimos, ao 
que aqui criamos, ao nos-
so vinho, à nossa vinha, à 
nossa gente”, podia ainda 
ler-se no comunidade in-
termunicipal.

Esta é, para a CIM, uma 
oportunidade para promo-
ver o enoturismo, a cultura 
e o patrimônio e evidenciar 
o vinho como elemento es-
tratégico e essência da ati-
vidade econômica.

A CIM Douro compreen-
de os concelhos de Alijó, Ar-
mamar, Carrazeda de An-
siães, Freixo de Espada à 
Cinta, Lamego, Mesão Frio, 
Moimenta da Beira, Murça, 
Penedono, Peso da Régua, 
Sabrosa, Santa Marta de 
Penaguião, São João da 
Pesqueira, Sernancelhe, 
Tabuaço, Tarouca, Torre 
de Moncorvo, Vila Nova de 
Foz Coa e Vila Real.

Atravessar as pontes 25 de Abril
e Vasco da Gama está mais caro

No entanto, os valores 
ficaram longe da subida 
de 10,5% inicialmente 
proposta pelas conces-

sionárias, para respon-
der à taxa de inflação 
registrada em outubro, 
tal como a lei prevê.

Câmara de Matosinhos cria serviço de
‘takeaway’ para ajudar a salvar economia local

“Tentámos ver a melhor 
forma de mitigar os efeitos 
destas medidas. Criamos 
uma resposta que permi-
ta que os restaurantes, 
encerrados ao público às 
13h00, possam continuar 
a fornecer refeições”, dis-
se, ao CM, a autarca Luí-
sa Salgueiro.

O serviço takeaway vai 
abranger 45 freguesias 
dos concelhos de Matosi-
nhos, Porto, Maia, Vila do 
Conde e Gondomar. “Gos-
tava que fosse diferente, 
mas as medidas são ne-
cessárias”, disse.
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A privatização da TAP é para 
continuar. As datas ainda 

não estão definidas, já que o Go-
verno tem defendido que a ope-
ração será decidida no tempo e 
no modo que melhor defenda o 
interesse nacional. A ideia é que 
a empresa seja mais competitiva, 
sustentável e que permita a ex-
pansão do hub de Lisboa.

E o início do ano irá contar 
com novas paralisações. Ainda 
esta semana, o Sindicato Nacio-
nal do Pessoal de Voo da Aviação 
Civil derrubaram a nova proposta 
da TAP sobre as condições traba-
lhistas e, por isso, o cenário de no-
vas paralisações dos tripulantes 
até ao final de janeiro mantém-se.

A decisão em relação ao novo 
aeroporto será conhecida ainda 
este ano. A Comissão Técnica 
está a fazer a avaliação ambiental 
estratégica para a nova infraes-
trutura das 5 soluções, podendo 
propor mais se assim o entender.

Em causa está a solução em 
que o aeroporto Humberto Delga-
do fica como aeroporto principal e 
Montijo como complementar, uma 
segunda em que o Montijo adqui-
re progressivamente o estatuto 
de principal e Humberto Delgado 
de complementar, uma terceira 
em que Alcochete substitui inte-
gralmente o aeroporto Humber-
to Delgado, uma quarta em que 
será este aeroporto o principal e 
Santarém o complementar e uma 
quinta em que Santarém substitui 
integralmente Humberto Delgado. 
Tudo pode acontecer.

Os trens de alta velocidade 
nas 10 maiores cidades portugue-
sas, uma nova ponte ferroviária 
sobre o rio Tejo, ligações em to-
dos os distritos e Lisboa e Porto 
a três horas de trem para Madrid 
vão continuar sem ver luz ao fim 
do túnel, já que só deverão estar 
concluídos até 2050.

Também andando de forma 
lenta está o gasoduto ibérico que 
pretende unir Portugal, Espanha 
e França no mercado energético 
europeu. A ligação é entre Barce-
lona e Marselha, com o objetivo 
de servir para a circulação de ga-
ses renováveis como o hidrogénio 
verde, mas poderá ser utilizado 
para o transporte de gás natural. 
Em paralelo, serão reforçadas as 
interconexões elétricas.

Para o World Travel & Tou-
rism Council é claro: “O turismo 
será uma das alavancas de cres-
cimento da economia portuguesa 
nos próximos anos”. Será, foi e 
continua a ser. Ao longo de todo o 
ano 2022, a recuperação é clara, 
muitos já tendo ultrapassado as 
ocupações de 2019. As perspec-
tivas para o ano são as melhores, 
tendo em conta que todo o ano 
2023 será passado sem qualquer 
restrições, o que não aconteceu 
com os anos anteriores.

O imobiliário está cada vez 
mais complicado devido aos 
preços inacessíveis. E o mesmo 
serve para o aluguel. Mas vários 
responsáveis do setor perspecti-
vam que os preços devem estag-

O que esperar para 2023 das 
expectativas econômicas

nar este ano. Ou então continuar 
a subir. O presidente da APEMIP 
defende que irá depender prin-
cipalmente do comportamento e 
da evolução do fluxo de procura, 
acrescentando que a oferta de 
imóveis é escassa e não é pos-
sível inverter essa realidade em 
curto prazo. Para Paulo Caiado, 
em determinadas localizações, 
em determinados segmentos de 
preço, se no mesmo período de 
tempo houver muitas pessoas a 
querer vender, os preços pode-
rão, nessas circunstâncias des-
cer. Mas diz: “De modo genera-
lizado, é previsível e desejável 
que não desçam”.

Para quem já tem casa, os 
problemas são outros: o BCE vai 
continuar a aumentar as taxas de 
juro, o que terá reflexos nas pres-
tações a pagar. Esta subida já se 
refletiu em 2022 e irá repetir-se 
no próximo ano. A primeira reu-
nião do banco central para 2023 
está agendada para dia 2 de fe-
vereiro e a subida irá manter-se, 
enquanto a inflação continuar 
longe do objetivo a médio prazo 
definido pela entidade liderada 
por Christine Lagarde: de 2%.                                                                                                                                              
   Nas rendas, o Governo avançou 
com a norma freio que impede 
aumentos de rendas superiores 
a 2% em 2023, face a uma taxa 
de inflação galopante que parece 
não querer dar tréguas. Isto por-
que o valor a pagar pelas rendas 
de casa acompanha os níveis 
anuais de inflação. E para contra-
tos celebrados a partir de 1990, 
essa atualização está dependente 
do coeficiente de atualização de 
renda que pondera os níveis de 
inflação e que o INE estipulou de 
5,43%, bem acima do limite im-
posto pelo Governo. No entanto, 
só estão abrangidos os contratos 
assinados até ao final de 2021. 
A par disso, o pagamento anteci-
pado de rendas não vai poder ser 
superior a dois meses, segundo 
foi aprovado no Parlamento.

No caso do IMI. Até 31 de de-
zembro, as câmaras têm de co-
municar à Autoridade Tributária a 
taxa de Imposto Municipal sobre 
Imóveis que vão cobrar no ano 
seguinte. Mas este ano há uma 
novidade: a proposta aprovada no 
âmbito do Orçamento para 2023 
acaba com a isenção automática 
de IMI de todos os imóveis se-
diados em centros históricos no 
próximo ano, deixando essa de-
cisão nas mãos dos municípios.                                                                                                                                
O salário mínimo sobiu para 760 

euros, o que representa um au-
mento de 7,8% face aos 705 
euros de 2022. Já no caso dos 
funcionários públicos, os au-
mentos são de 5,1% em 2023, 
atualizando a base remunerató-
ria em 52,11 euros. Também as 
pensões vão subir entre 3,89% e 
4,83%. As pensões até dois In-
dexante dos Apoios Sociais irão 
registrar um aumento de 4,83%. 
Entre dois a seis IAS irão sofrer 
um acréscimo de 4,49%, enquan-
to as pensões entre seis e 12 
IAS terão uma subida de 3,89%.                                                                                                                            
O Indexante de IAS vai aumentar 
8,4% face a 2022, passando de 
443,20 euros para 480,43. Uma 
subida que terá impacto no sub-
sídio de desemprego que também 
vai registrar um aumento no valor 
máximo a receber, passando a ter 
um teto máximo de 1.201,08 eu-
ros. Por seu lado, o abono pelas 
crianças com mais de 6 anos será 
aumentado de 41 euros para 50 
euros, no entanto, em relação ao 
apoio às famílias em pobreza ex-
trema será dado um complemen-
to num montante anual global de 
1.200 euros (100 euros por mês).

Neste ano vai contar com 2 
modelos distintos de retenção na 
fonte de IRS. O primeiro, igual ao 
atual, que será aplicado no primei-
ro semestre, e um novo modelo, 
que segue uma lógica de taxa 
marginal, que vigorará na segun-
da metade do ano. Os trabalhado-
res e pensionistas vão descontar 
menos imposto todos os meses 
e, como tal, vão ficar com um 
rendimento líquido mais elevado, 
mas que será mais acentuado na 
segunda metade do ano, quando 
entrarem em vigor as tabelas que 
já contemplam o novo modelo de 
retenção na fonte.

A inflação continua a galopar e 
é a principal responsável pelo dis-
paro nos preços da alimentação. 
Um dos alimentos cujo aumento já 
é certo é o pão devido não só ao 
aumento dos custos das matérias
-primas e da energia, mas tam-
bém pela atualização do salário 
mínimo nacional. Apesar do preço 
do pão já ter subido nos últimos 
tempos, os produtores garantem 
que o aumento dos custos não 
tem sido refletido no preço pago 
pelo consumidor. Mas há mais. O 
leite é dos produtos que mais au-
mentaram nos últimos meses ten-
do o seu preço subido em média 
44% desde janeiro a dezembro.

No caso da carne, a Associa-
ção Portuguesa dos Industriais 

de Carnes já tinha avisado que 
deverão registrar-se subidas 
de entre 15 a 20% dos preços 
até fevereiro, devido à instabi-
lidade dos mercados, aumento 
dos custos de produção, entre 
outros. A carne de porco deverá 
ser a que registrará uma subida 
menor. Já no setor agrícola, fon-
te do setor garante que a subida 
de preços será inevitável.

A Entidade Reguladora do 
Setor Energético já revelou o 
valor definitivo da subida que os 
clientes do mercado regulado 
vão sentir na fatura da luz, em 
média, em 2023: o aumento será 
de 3,3%, acima dos 2,8% pre-
vistos na proposta de outubro. 
Numa perspectiva mensal, os 
clientes registrarão um aumento 
médio de 1,6% em relação aos 
preços em vigor em dezembro de 
2022. Já a fatura do gás natural 
vai aumentar na ordem dos 3%.                                                                                                                       
Os pedágios vão ficar mais caros, 
não o que esperava devido a um 
freio do Governo. Quer isto dizer 
que ao invés da subida esperada 
de 10%, os pedágios vão ter um 
aumento de apenas 4,9%. “Era 
para nós claro que um aumento 
entre 9,5% e 10,5% era insupor-
tável, mas que também há contra-
tos, responsabilidades partilhadas 
entre todos”, disse o ex ministro 
das Infraestruturas Pedro Nuno 
Santos. Por isso, em 2023, os 
utilizadores terão de suportar um 
aumento de 4,9%, que é inferior a 
metade daquilo que as concessio-
nárias tinham solicitado.

Nos transportes, a Autoridade 
da Mobilidade e dos Transportes 
para 2023, no atual contexto ma-
croeconômico, tendo em conta a 
taxa da inflação, determinou-se o 
não aumento de passes do trans-
porte público e a manutenção, 
durante esse ano, do tarifário vi-
gente em 2022 para os títulos de 
transporte da CP referente aos 
serviços regulares, ou seja, o au-
mento tarifário de 6,11%, apenas 
se poderá aplicar a títulos e tarifas 
de transporte ocasionais. Já na 
Área Metropolitana do Porto, ha-
verá um aumento médio de 1% a 
partir de janeiro.

Esperam-se aumentos tam-
bém na compra de carros. O 
Governo atualizou o imposto 
sobre veículos e o imposto úni-
co de circulação à taxa da infla-
ção do ano de 2023. O Governo 
baixou ainda o apoio ao carre-
gamento de veículos elétricos, 
de 0,2614 euros este ano, para 
0,1902 euros em 2023.

E as telecomunicações vão 
também pesar na carteira. Para 
já, só a Altice Portugal, dona da 
Meo, revelou que irá proceder à 
atualização dos preços a partir de 
fevereiro. No entanto, os clientes 
que têm apenas voz fixa e os re-
formados com plano reformados 
estão excluídos deste aumento. 
Mas é de prever que as operado-
ras concorrentes sigam os mes-
mos passos.

Aparentemente teremos um 
ano difícil para passar. 

A diretora-geral do Fundo 
Monetário Internacional, 

Kristalina Georgieva, alertou 
que um terço da economia 
mundial vai estar em recessão 
este ano, incluindo metade da 
União Europeia.

“Para a maior parte do mun-
do, 2023, vai ser um ano difícil, 
mais difícil do que aquele que 

FMI prevê que um terço da 
economia mundial vai estar

em recessão este ano
deixamos para trás, já que as 
três grandes economias, os Es-
tados Unidos, a União Europeia 
e a China estão a abrandar em 
simultâneo”, disse Kristalina Ge-
orgieva, em entrevista à CBS.

A Diretora-Geral prevê que 
metade dos países da União 
Europeia, cuja economia foi 
severamente atingida pela 
guerra na Ucrânia, entrarão 
em recessão em 2023.

Kristalina Georgieva vê, por 
outro lado, a economia dos EUA 
como mais resiliente, mostrando-
se confiante de que o país possa 
ajudar a sustentar o mundo num 
ano muito difícil.

Sobre a China, a responsável 
refere que os efeitos da sua po-
lítica zero covid farão com que o 
seu crescimento econômico seja 
igual ou inferior ao crescimento 
mundial, provocando um impac-
to negativo na sua economia, na 
da região e do mundo em geral.

Num cenário mais pessimista, o 
“choque de inflação importa-

da” poderá levar a perdas de 2% 
na riqueza nacional e no salário 
real médio nos próximos anos, 
face aos níveis de 2021, conclui 
um trabalho do gabinete de estu-
dos tutelado pela ministra Mariana 
Vieira da Silva.

A perda de poder de compra 
dos salários portugueses face à 
situação pré-crise vai arrastar-se 
durante anos, seja qual for o ce-
nário assumido para o desenrolar 
da atual crise, indica um estudo 
publicado pelo governo de António 
Costa. Num cenário mais adverso 
a perda de poder de compra pode 
durar décadas. Nos outros cená-
rios menos severos, as maiores 
perdas ocorrem a partir do segun-
do ou terceiro ano do ajustamento 
a esta crise, a partir de 2023 ou 
2024, inclusive, em diante.

Embora aqui a redução do po-
der aquisitivo dos ordenados seja 
mais ligeira, ela pode propagar-se 
durante muito tempo, também du-
rante décadas; e o mesmo aconte-
ce com o PIB, calcula um trabalho 
de análise titulado “Impacto ma-
croeconômico do choque de in-
flação importada”, publicado pelo 
Centro de Competências de Pla-
nejamento, Políticas e Prospetiva 
da Administração Pública .

O PlanAPP é a entidade res-
ponsável pela elaboração das 
Grandes Opções do Plano, o 
documento plurianual para a es-
tratégia orçamental e de política 
econômica que acompanha o Or-
çamento do Estado.

Recentemente, o Banco de 
Portugal também publicou proje-
ções sobre o que pode aconte-
cer à economia portuguesa, aos 
rendimentos disponíveis e às 
poupanças das famílias até 2025, 
tendo concluído que o rendimento 
real das famílias portugueses está 
em vias de estagnar durante os 
próximos três anos, pelo menos.

Esta “estagnação” é como um 
cenário menos mau na medida 
em que muitas famílias devem 
aguentar o embate do agrava-
mento do custo de vida porque 
vão às poupanças. Isso permitirá 
enfrentar uma inflação mais alta e 
uma eventual crise ou debilidade 
no mercado de trabalho e no país.

Neste exercício da entidade 
tutelada pela ministra Mariana 
Vieira da Silva, o ajustamento sa-
larial em baixa faz parte integrante 
da realidade assumida e esperada 
num futuro próximo, seja qual for a 
severidade da inflação e da crise. 
O estudo tem por objetivo avaliar 
os efeitos macroeconômicos po-
tenciais do choque de inflação im-

portada na economia, consideran-
do diferentes cenários hipotéticos,  
otimista, intermédio e pessimista,  
quanto à duração do choque per-
manente ou temporário.

“No cenário de choque per-
manente (pessimista) são previs-
tos efeitos bastante significativos, 
com uma perda permanente do 
PIB e do salário real médio de cer-
ca de 2% face ao nível sem cho-
que”, refere a análise.

“Relativamente aos cenários 
hipotéticos de choque temporário 
(intermédio e otimista), as perdas 
mais significativas ocorrem entre 
dois e quatro anos após o cho-
que e são menos intensas do que 
no caso do choque permanente. 
Neste caso do cenário intermédio, 
estima-se uma perda de PIB e de 
salário real médio de 0,5% e 0,3%, 
respectivamente”.

“No cenário mais otimista, 
as reduções de PIB e de salá-
rio real médio são de 0,2% e 
0,1%, respetivamente, face ao 
cenário sem choque”, resume o 
documento (ver quadro).

Neste cenário mais pessi-
mista, o choque permanente, 
traduz-se num aumento perma-
nente de 11% nos preços rela-
tivos, face ao cenário sem cho-
que (2021)”, dizem o PlanAPP.

Já um choque temporário 
significa que, depois do impulso 
inicial e a partir de certo ponto, 
a taxa de inflação importada se 
torna inferior à doméstica, de tal 
modo que, a seu tempo, os pre-
ços relativos regressam ao nível 
inicial pré-choque. Mas aqui são 
colocados dois cenários.

Um deles é o chamado ce-
nário mais otimista, onde ocorre 
um choque temporário e pouco 
duradouro, traduzido num au-
mento de 11% nos preços re-
lativos durante dois trimestres, 
passando a aumentos sequen-
cialmente menores (7% e 4%) 
nos quatro trimestres seguintes, 
face ao cenário sem choque. Ou 
seja, o aperto tende a desapare-
cer passado um ano e meio.

Mas há um cenário intermé-
dio. Aqui, o estudo do governo 
assume um choque temporário, 
mas persistente, traduzido num 
aumento de 11% nos preços re-
lativos durante quatro trimestres, 
passando a aumentos sequen-
cialmente menores (7% e 4%) 
nos oito trimestres seguintes, 
face ao cenário sem choque”.

Ou seja, a crise não vem para 
ficar, mas ainda assim a alta pres-
são da inflação importada sobre a 
economia e o custo de vida pode 
durar três anos, considera o estu-
do do governo.

Perda de poder de
compra dos salários pode
durar três anos ou mais  

A inflação terminou o ano nos 
9,6%, registrada em dezem-

bro. Segundo a estimativa rápida 
do INE, em dezembro os preços su-
biram 9,6%, ainda assim a um ritmo 
menor do que no mês anterior, em 
que se tinha ficado nos 9,9%.

A inflação subjacente (que 
exclui produtos alimentares não 

transformados e energéticos) re-
gistrou uma variação de 7,3%, a 
taxa mais elevada desde dezem-
bro de 1993.

A taxa dos produtos energéti-
cos terá diminuído para 20,9% e 
a dos produtos alimentares não 
transformados abrandou para 
uma subida de 17,6% (18,4% 

em novembro). Mas os produtos 
alimentares transformados estão 
a acelerar, com uma subida de 
17,5% (16,8% no anterior).

Segundo dados do INE, a 
variação média do ano deverá 
ser de 7,8%, que é a anual, aci-
ma dos 7,4% que estavam pre-
vistos pelo Governo.

O índice harmonizado, que 
conta para comparação estatís-
tica internacional, registrou uma 
variação de 9,8% em dezembro, 
o que compara com os 10,2% de 
novembro.

Esta é a estimativa rápida, os 
dados ser confirmados pelo INE 
no próximo dia 11 de janeiro.

Inflação fica nos 9,6% em dezembro. Produtos 
alimentares transformados aceleram de preço
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O Presidente da República, na sua mensagem 
de Ano Novo, deixou um aviso ao Executivo 

de António Costa, ao afirmar que só o próprio Go-
verno pode enfraquecer ou esvaziar a estabilidade 
política, ou por erros de orgânica, ou por desco-
ordenação, ou por fragmentação interna, ou por 
inação, ou por falta de transparência, ou por des-
colagem da realidade.

“Está ao nosso alcance tirarmos proveito de uma 
vantagem comparativa, que é muito rara na Europa 
e no mundo democrático, e que se chama estabili-
dade política, ademais com um Governo de um só 
partido com maioria absoluta, mas, por isso mesmo, 
com responsabilidade absoluta”, afirmou Marcelo 
Rebelo de Sousa na mensagem de Ano Novo.

Para o chefe de Estado Portugal tem de tirar 

proveito de fundos europeus que são irrepetíveis 
e de prazo bem determinado.

“Ora, tudo isto está ao nosso alcance. E nunca 
me cansarei de insistir que seria imperdoável que 
o desbaratássemos”, acrescentou.

Marcelo sublinhou por várias vezes que 2023 é 
um ano decisivo e lembrou que será o único ano, 
até 2026, sem eleições nacionais ou de efeitos na-
cionais, e salientou que um 2023 perdido compro-
mete, irreversivelmente, os anos seguintes.

Para o Presidente este tem de ser um ano ganho. 
“Já basta o que não depende de nós para nos 

preocupar ou amargurar. Não desperdicemos o 
que só de nós depende. Depois de quase dois 
anos de pandemia e quase um ano de guerra, é 
tempo de voltar a sonhar”, concluiu.

Marcelo faz aviso a Costa e diz aos
portugueses é tempo de voltar a sonhar

A Assembleia da República 
começou ontem o oitavo 

processo de revisão constitu-
cional quase 20 anos depois da 
anterior mudança e mais de 10 
após a última grande tentativa 
de a alterar, falhada devido à 
dissolução do parlamento.

No ano passado, o parla-
mento constituiu uma comissão 
eventual de revisão constitucio-
nal para debater um único proje-
to do Chega, nenhuma bancada 
o acompanhou, mas as 17 alte-
rações propostas foram derruba-
das,  num processo muito rápido.

Desta vez, foi também o 
Chega a desencadear a revisão 
com uma iniciativa admitida em 
12 de outubro, mas apresenta-
ram projetos os 8 partidos com 
assento parlamentar, embora 
quase todos tenham criticado 
o timing do partido liderado por 
André Ventura.

Qualquer alteração implica 
a aprovação de uma maioria de 
2/3, o que, na atual composição 
parlamentar, implica o voto fa-
vorável de PS e PSD, tornando 
difícil saber se este oitavo pro-
cesso de revisão constitucional 
vai ser bem-sucedido e qual a 
sua dimensão.

A Lusa comparou os projetos 
dos dois maiores partidos, e quer 
PS quer PSD tentam responder,  
com formulações semelhantes, 
mas não iguais, às 2 questões 
que o Presidente da República 
apontou como essenciais num 
processo de revisão da lei funda-
mental: como permitir o acesso 
aos metadados para efeitos de 
investigação judicial, depois de o 
Tribunal Constitucional ter derru-
bado a lei em vigor, e como de-
cretar, com segurança jurídica, 
confinamentos em caso de uma 
nova pandemia, ainda que sem 
estado de emergência.

O alargamento do acesso 
universal, gratuito e obriga-
tório ao ensino secundário e 
a modernização de alguma 
linguagem da lei fundamental 
são outros pontos semelhan-
tes dos dois projetos.

As semelhanças acabam 
no artigo 74.º da Constituição, 
já que o PS não mexe na orga-
nização econômica, no siste-
ma financeiro e fiscal, nem na 
organização do poder político 
ou dos tribunais, várias áreas 
em que os sociais-democratas 
pretendem numerosas mudan-
ças, e o secretário-geral do PS, 
António Costa, já avisou que o 
partido vai recusar propostas 
de revisão da Constituição so-
bre matérias institucionais.

Desde que foi aprovada em 
abril de 1976, com o apoio de 
todos os partidos à exceção do 
CDS, a Constituição da Repú-
blica Portuguesa, já foi revista 7 
vezes, e a oitava tentativa, de-
sencadeada em 2010 pelo PSD, 
foi discutida durante meses, 
mas acabou por não se con-
cretizar devido à dissolução do 
parlamento, em março de 2011.

A sétima e última revisão 
constitucional aconteceu em 
2005 e foi apenas uma alteração 
“cirúrgica”, com o aditamento de 
um único artigo para permitir a 
realização de um referendo so-
bre a aprovação de um tratado 
que vise a construção e o apro-
fundamento da União Europeia.

Um ano antes, em abril de 

2004, tinha-se concluído a sexta 
revisão constitucional, uma das 
menos profundas, e que teve 
como tema central o aprofunda-
mento das autonomias regionais.

A maioria PSD/CDS-PP e o 
PS acordaram então matérias 
como a ampliação e clarifica-
ção dos poderes legislativos 
das Assembleias Regionais dos 
Açores e da Madeira ou a extin-
ção da figura do ministro da Re-
pública, e ficou também inscrito 
na Constituição o princípio da 
limitação de mandatos políticos 
executivos e a criação de uma 
nova entidade reguladora para a 
comunicação social, em substi-
tuição da alta autoridade.

Outra das alterações intro-
duzidas foi a consagração da 
proibição de qualquer tipo de 
discriminação em função da 
orientação sexual dos cidadãos, 
uma norma que apesar de apro-
vada por unanimidade motivou 
a apresentação de uma declara-
ção de voto de mais de 40 de-
putados do PSD, temendo que 
o novo princípio abrisse a porta 
aos casamentos entre pessoas 
do mesmo sexo, que acabaria 
por ser aprovado 6 anos depois.

Em 2001, realizou-se a quin-
ta revisão constitucional, com 
caráter extraordinário e que sur-
giu pela necessidade de adaptar 
a lei fundamental aos estatutos 
do Tribunal Penal Internacional, 
passando a permitir a extradi-
ção de cidadãos para países 
europeus que apliquem a prisão 
perpétua, interdita em Portugal 
desde o século XIX.

Contudo, PS e PSD acor-
daram depois incluir outros 
pontos na discussão, como 
a consagração do direito dos 
agentes das forças de segu-
rança se associarem sindical-
mente, com a ressalva de não 
poderem fazer greve. Por pro-
posta do CDS-PP, ficou também 
inscrita na CRP a possibilidade 
das forças policiais efetuarem 
buscas domiciliárias noturnas.                                                                                                                                  
As duas revisões anteriores, 
em 1997 e 1992, serviram es-
sencialmente para adaptar a 
Constituição aos princípios dos 
Tratados da União Europeia 
de Maastricht e Amesterdã.                                                                                
Outras alterações acabaram 
por ser introduzidas nesses pro-
cessos, como a possibilidade 
da criação dos círculos unino-
minais, o direito de iniciativa le-
gislativa dos cidadãos, o reforço 
dos poderes legislativos exclusi-
vos da Assembleia da Repúbli-
ca e a capacidade eleitoral dos 
cidadãos estrangeiros.

Em 1989 aconteceu a se-
gunda revisão do texto constitu-
cional, que deu maior abertura 
ao sistema econômico, pondo 
fim ao princípio da irreversibili-
dade das nacionalizações dire-
tamente efetuadas após o 25 de 
Abril de 1974.

A I Revisão Constitucional 
tinha sido sete anos antes, em 
1982, quando se procurou dimi-
nuir a carga ideológica da Lei 
Fundamental aprovada ainda 
na década de 70. A flexibiliza-
ção do sistema econômico e a 
redefinição das estruturas do 
poder político, com a extinção 
do Conselho da Revolução e 
a criação do Tribunal Constitu-
cional, foram outras das altera-
ções aprovadas.

 Parlamento começa com 
oitavo processo de revisão

No primeiro ano desta legis-
latura, o terceiro Governo 

de António Costa já se tornou 
recordista em demissões. De-
pois da saída do ministro das 
Infraestruturas e da Habitação, 
Pedro Nuno Santos, e dos seus 
respectivos secretários de Es-
tado, Hugo Mendes e Marina 
Gonçalves, o Governo acumula 
agora onze demissões em nove 
meses. Um número que já ultra-
passa as saídas registradas no 
primeiro ano quer das maiorias 
absolutas de José Sócrates e 
de Aníbal Cavaco Silva, quer 
dos dois Executivos anteriores 
de António Costa.

A primeira baixa deste Gover-
no ocorreu a 2 de maio. Cerca de 
um mês depois de tomar posse, 
a então secretária de Estado da 
Igualdade e das Migrações, Sara 
Abrantes Guerreiro, renunciou 
ao cargo por motivos de saúde.

A saída aconteceu na mes-
ma altura em que estourava 
a polêmica com os refugiados 
ucranianos em Setúbal. A es-
peculação sobre o caso levou 
mesmo o primeiro-ministro a co-
locar um ponto final na questão: 
“As pessoas não deixam de ser 
seres humanos por serem mem-
bros do Governo e, como todos, 
correm o risco de ter problemas 
na sua vida pessoal e de saúde”.

Sara Abrantes Guerreiro foi 
substituída por Isabel Almeida 
Rodrigues, até então deputada do 
PS, eleita pelo círculo dos Açores.

Em pleno verão, quando o 
Governo levava apenas cinco 
meses de vida, a crise nas ur-
gências hospitalares de obste-
trícia ditou a primeira baixa de 
peso. A morte de uma grávida 
foi derradeira para a saída da 
ministra que ganhou popula-
ridade durante a pandemia.                                                                                                        

Onze demissões em nove meses de maioria

“Como sempre disse, a primeira 
responsável pelas coisas que 
correm bem e mal no Ministério 
da Saúde era a ministra, e a mi-
nistra entendeu que estava cria-
do um ambiente que exigia que 
houvesse uma responsabilidade 
pessoal. Entendi que devia ser 
minha”, argumentou Marta Te-
mido na altura. Manuel Pizarro 
foi o substituto o para a suceder 
na pasta da Saúde.

Por arrasto, António Lacerda 
Sales também cessou funções 
como secretário de Estado Ad-
junto e da Saúde, deixando uma 
palavra de gratidão e de reco-
nhecimento a Marta Temido.

Fátima Fonseca teve o mes-
mo destino e  deixou o cargo de 
secretária de Estado Adjunta e da 
Saúde, reassumindo o lugar de 
deputada do PS na Assembleia. 
Ricardo Mestre e Margarida Ta-
vares foram os nomes escolhidos 
para ocupar os lugares na secre-
taria de Estado da Saúde deixa-
dos vagos por António Lacerda 
Sales e Fátima Fonseca.

Com apenas dois meses no 
Executivo, tendo sido a solução 
encontrada por António Costa 

para limar as arestas na coor-
denação política do Governo,  
em novembro, Miguel Alves de-
mitiu-se do cargo de secretário 
de Estado do primeiro-ministro, 
depois de ter sido acusado pelo 
Ministério Público pelo crime de 
prevaricação.

As suspeitas de favoreci-
mentos a empresas de Manuela 
Couto, mulher do ex-autarca so-
cialista Joaquim Couto, duran-
te o exercício do seu mandato 
como presidente da Câmara 
de Caminha, impossibilitaram 
a continuação do secretário de 
Estado no Governo, abrindo ca-
minho para uma mini-remodela-
ção: António Mendonça Mendes 
substituiu Miguel Alves como 
braço direito de António Costa, 
deixando a secretaria de Estado 
dos Assuntos Fiscais, que foi 
assumida por Nuno Félix.

A 29 de novembro, o ministro 
da Economia demitiu o secretá-
rio de Estado da Economia, João 
Neves devido a divergências de 
fundo, evidenciando uma ruptura 
com António Costa Silva que vi-
nha a ser deslindada desde a po-
lêmica sobre a descida do IRC. 
O ministro defendeu a redução 
transversal do imposto sobre as 
empresas, sendo contrariado pu-
blicamente pelos seus secretá-
rios de Estado. Pedro Cilínio foi o 
nome encontrado para ocupar o 
lugar de João Neves.

Rita Marques terá sido afas-
tada do cargo de secretária de 
Estado do Turismo, Comércio 
e Serviços pelo mesmo moti-
vo. Nuno Fazenda de Almei-
da substituiu-a. “Penso que é 
uma renovação natural”, de-
clarou o ministro da Economia 
a propósito das duas saídas.                                                                                  
Menos de um mês depois de ter 
tomado posse e 4 dias depois de 

ter rebentado a polêmica com a 
indemnização de meio milhão de 
euros que recebeu por sair an-
tecipadamente do cargo de ad-
ministradora executiva da TAP, 
o ministro das Finanças decidiu 
demitir Alexandra Reis, até aqui 
secretária de Estado do Tesouro.

Fernando Medina sustentou 
que tomou a decisão no sentido 
de preservar a autoridade polí-
tica do Ministério das Finanças 
num momento particularmente 
sensível na vida de milhões de 
portugueses.

No seguimento das expli-
cações dadas sobre a saída 
de Alexandra Reis, sabendo-
se agora que a TAP informou 
o secretário de Estado das 
Infraestruturas da compensa-
ção prevista no acordo que a 
gestora negociou com a com-
panhia aérea, que não viu 
qualquer incompatibilidade, 
Hugo Mendes apresentou o 
seu pedido de demissão na 
madrugada de quinta-feira.                                                                                                           
Face à percepção pública e ao 
sentimento coletivo gerados em 
torno do caso TAP, Pedro Nuno 
Santos decidiu assumir a res-
ponsabilidade política pelo fato 
de o seu secretário de Estado 
ter dado o aval ao acordo entre 
Alexandra Reis e a companhia 
aérea na sua tutela, apresen-
tando a sua demissão ao pri-
meiro-ministro.

Com a saída de Pedro Nuno 
Santo do Governo, salta tam-
bém a secretária de Estado da 
Habitação, Marina Gonçalves, 
que poderá ser chamada a re-
gressar ao Executivo, já que 
não está diretamente envolvida 
no caso TAP.

São onze casos num gover-
no de maioria em nove meses, é 
muito ou pouco ?

O PSD afirmou  que a atual 
crise política resulta das 

“barafundas do Governo” so-
cialista, que classificou como 
um corpo político em decompo-
sição, que está atolado numa 
bolha e é fulcro de guerras inter-
nas entre ministros.

“A constatação é só uma: 
2022 foi um ano perdido e 2023 
começa com uma crise política 
inesperada, curiosamente que 
surgiu no seio do próprio Gover-
no”, disse o presidente da Mesa 
do Congresso do PSD, Miguel 
Albuquerque, em reação à men-
sagem de Ano Novo aos portu-
gueses do Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de Sousa.

O chefe de Estado avisou 
que só o Governo e a sua 
maioria podem enfraquecer ou 
esvaziar a estabilidade política 
existente em Portugal, consi-
derando que a maioria absolu-

ta dá ao executivo responsabi-
lidade absoluta. 

O PSD, o maior partido da 
oposição, reagiu, declarando que 
o executivo liderado por António 
Costa não apresenta um rumo 
para Portugal e está em decom-
posição, com 11 governantes de-
mitidos em nove meses.

“A atual crise política não 
radica, pois, nem na oposição, 
nem no senhor Presidente da 
República, mas apenas nas ba-
rafundas do Governo e o que se 
exige é que o Governo saia da 
bolha onde está atolado, olhe 
para Portugal real e para os pro-
blemas dos portugueses, resol-
va as suas disfuncionalidades 
e comece a governar”, afirmou 
Miguel Albuquerque.

O presidente da Mesa do 
Congresso do PSD, que é tam-
bém líder da estrutura do partido 
na Madeira e chefe do Governo 

Regional de coligação PSD/
CDS-PP, falava na sede social-
democrata no Funchal, onde 
transmitiu a posição do partido 
à mensagem de Ano Novo de 
Marcelo Rebelo de Sousa.

“Já não bastava a inflação, 
a carga fiscal elevadíssima, a 
guerra, a crise energética, o 
mau funcionamento dos ser-
viços de saúde e da genera-
lidade dos serviços públicos, 
o empobrecimento do país e 
das famílias, tínhamos de jun-
tar a tudo isto um Governo que, 
tendo todas as condições para 
governar, se tornou num fulcro 
de casos, uns atrás dos outros, 
e um fulcro de guerras internas 
entre ministros”, disse.

Miguel Albuquerque asse-
gurou que o PSD continuará a 
assumir as suas responsabilida-
des como uma oposição firme e 
exigente e construindo todos os 

dias uma alternativa política a 
este estado de coisas.

“Este é o tempo de o Gover-
no resolver os seus problemas 
e os problemas do país e quan-
do essa capacidade se esgotar 
o PSD estará presente e nunca 
faltará a Portugal”, sublinhou.

O dirigente social-democrata 
lembrou ainda que os portugue-
ses deram maioria absoluta ao 
PS para formar Governo e cum-
prir o seu programa.

“Portanto, o que se exige, e 
isso chama-se responsabilidade 
política,  é que o senhor primeiro-
ministro ponha ordem no Gover-
no, ponha o Governo a funcionar 
em termos orgânicos,  aliás, o 
senhor Presidente da República 
chamou a atenção para esse im-
perativo, e que prossiga os obje-
tivos de enfrentar os problemas 
que Portugal está a enfrentar 
neste momento”, disse.

PSD: Crise política resulta
das confusões do Governo
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Ponto final no Benfica in-
vencível. A águia caiu 

em Braga e com estrondo, 
sofrendo três gols sem res-
posta na primeira derrota 
da era-Roger Schmidt, ao 
29.º jogo oficial, e acaban-
do a partida a ouvir olés das 
bancadas.

Nem os regressos dos 
campeões do Mundo Nicolás 
Otamendi e Enzo Fernández, 
que tiveram entrada direta 
no onze, tal como João Má-
rio, no que foi o primeiro jogo 
do médio português após o 
Mundial do Catar, permitiram 
ao Benfica assemelhar-se 
um pouquinho que fosse à 
equipa da fase pré-Mundial. 
Já o SC Braga fez o que ti-
nha de fazer depois da humi-

SC Braga impõe primeira 
derrota ao Benfica

lhação sofrida em Alvalade e 
com seis alterações no onze 
Artur Jorge resgatou a equi-
pe do fundo do poço para a 
guiar a grande exibição.

Os bracarenses chega-
ram ao primeiro gol logo ao 
segundo minuto de jogo, 
com uma bola aérea disputa-

da entre Aursnes e Uros Ra-
cic à entrada da área a cair à 
frente de Abel Ruiz, que pra-
ticamente só com Vlachodi-
mos pela frente rematou sem 
hipóteses para o 1x0.

Lento, sem ideias, a pres-
sionar mal e a perder quase 
todas as segundas bolas, o 

Benfica mal reagiu e chegou 
à primeira meia-hora sem 
qualquer remate enquadrado. 
Foi sempre o SC Braga a ficar 
mais perto do segundo gol do 
que de sofrer o empate e lo-
grou-o mesmo aos 32’, num 
lance de passividade da defe-
sa encarnada, com Abel Ruiz 
a trabalhar a bola na área e a 
soltá-la para remate frontal de 
Ricardo Horta.

Schmidt mudou ao inter-
valo, tirou Florentino, que 
além da péssima primeira 
parte viu um amarelo, e colo-
cou Musa, passando a jogar 
em 4x4x2. Melhorou um pou-
co, mas sofreria o 3x0 aos 
70’, numa reposição de bola 
rapidíssima de Matheus, que 
lançou corrida desenfreada 
de Iuri Medeiros e Ricardo 
Horta, com o primeiro a apro-
veitar má abordagem de Bah 
ao lance para servir numa 
bandeja de ouro o bis ao ca-
pitão dos guerreiros.

Sem qualquer espaço 
para tremer, sem deixar 

as bancadas duvidar, o FC 
Porto regressou ao Campe-
onato com intenção de co-
locar pressão no Benfica 
e dar a melhor prenda a 
Pinto da Costa, que cele-
brou os seus 85 anos. Aos 
23 segundos já dava sinais 
que entrara em campo para 
despachar o Arouca.

O mundialista Otávio abriu 
o marcador e definiu o curso 
de um jogo que não podia ter 
sido solucionado mais cedo. 
Afinal foi o gol mais rápido 
desta Liga. Veron não de-
morou a comprovar que foi 
aposta acertada num emba-
te em que Sérgio Conceição 
preferiu resguardar Pepê e 
protegê-lo de maiores danos, 
depois da lesão sofrida no na-
riz diante do Gil Vicente.

O jovem diamante brasi-
leiro fez o remate defendido 
para a frente por Arruaba-
rena, aparecendo Otávio a 
tocar a bola em balão para 
uma recarga tão feliz quanto 
intencional. Seria ainda Ve-
ron a assistir de forma subli-
me Taremi para o 2x0, numa 
tremenda jogada de envolvi-
mento do ataque portista.

O conforto deu segu-

FC Porto goleia Arouca
com ‘hat trick’ de Taremi

rança e inspiração à equi-
pe de Conceição e Otávio 
encontrou Taremi para o 
iraniano bisar ainda antes 
o intervalo. A grande noite 
do avançado persa seria 
recompensada com um ha-
t-trick já na segunda parte, 
catapultando-o ainda para 
a liderança dos marcadores 
em igualdade com o benfi-
quista Gonçalo Ramos. Am-
bos com 9 gols. 

O Dragão acelerava como 
queria, o Arouca baqueava 
sucessivamente na sua reta-
guarda com várias ameaças 
e um festival de gols a pairar 
na baliza de Arruabarena. A 
mão cheia foi mesmo atin-
gida com ajuda involuntária 
de Opuku, que desviou para 
a sua baliza um cruzamento 
de Taremi, que procurava en-
contrar Toni Martinez.

Pouco depois de entrar 
em campo, o espanhol tam-
bém celebrou o seu gol mas 
o lance acabou invalidado 
por fora-de-jogo. Quase na 
jogada imediata o Arouca fez 
o seu gol de honra, graças 
a um belo disparo de Bruno 
Marques à entrada da área. 
Até final… um carrossel de 
gols perdidos pelos dragões 
com protagonismo, nesse 
particular, para Toni Martí-
nez, apanhando a versão 
mais inspirada de Arruaba-
rena. 

O 5x1 galvaniza os dra-
gões no objetivo de relançar 
o Campeonato, aproximan-
do-se do Benfica, agora a 
cinco pontos, apesar de um 
jogo a menos em Braga. O 
Arouca vê quebrada uma sé-
rie de dez jogos sem perder 
fora de portas.

O Benfica perdeu pela pri-
meira vez esta tempora-

da, e logo com um resultado 
pesado, em Braga (0x3). Os 
adeptos das águias, desa-
gradados com o tropeção e 
também com a exibição, dei-
xaram mensagens nas redes 
sociais a criticarem a pres-
tação da equipe, principal-
mente na publicação que o 
Benfica fez com o resultado 
final, no Instagram. Num dos 
comentários, Salvio, ex-jo-
gador do Benfica, meteu-se 
à conversa e pediu “calma” 
aos benfiquistas.

“Isto não foi Benfica! 
Acordem! Não ganhamos 
nada! Nada!”, podia ler-se 
num dos comentários, com o 
argentino a responder: “Cal-
ma, calma. Somos do Ben-
fica nas vitórias, mas ainda 
mais nas derrotas”.

Formado no Lanús, Salvio 
chegou ao Benfica em 2010 
e por lá ficou até 2019 (exce-
ção à temporada 2011/12, em 
que regressou ao Atlético Ma-
drid). No total, fez 266 jogos, 
62 gols e conquistou cinco 
campeonatos, duas Taças de 
Portugal e três Supertaças.

Salvio pede 
“calma” aos 

torcedores após 
derrota em Braga

Pedro Porro utilizou as re-
des sociais para desta-

car a vitória alcançada pelo 
Sporting frente ao Paços de 
Ferreira (3x0), em jogo da 

“Grande vitória no
último jogo do ano”

A partir de hoje, primeiro dia de 2023, os jogadores que 
estão no último ano de contrato são livres de se compro-

meterem com outros emblemas para a próxima temporada.
Recordamos aqui esses casos nos plantéis principais 

de Benfica, FC Porto e Sporting. No geral, há casos de 
jogadores que acabarão por renovar e outros que inevita-
velmente vão sair, seja porque o clube não pretende reno-
var, seja por falta de acordo para assinar um novo vínculo. 
É nas águias e nos dragões que se encontram os casos 
mais preocupantes desta lista, por se tratarem de jogado-
res-chave nas suas equipas. Não são aqui tidos em conta 
os empréstimos que chegam ao fim.

Os jogadores de Benfica, FC Porto 
e Sporting que estão ‘livres’ para 

assinar por outros clubes

A coletiva de apresentação do craque português 
acontecerá já nesta terça-feira, às 13h (de Brasí-

lia), no Mrsool Park.
Novo reforço do Al Nassr, Cristiano Ronaldo desem-

barcou em Riad, capital da Arábia Saudita, na noite se-
gunda-feira. A apresentação do português acontecerá 
já nesta terça, às 13h (de Brasília), no Mrsool Park.

“Depois de conquistar a Europa, a estrela icônica 
está em uma nova missão para conquistar a Ásia” es-
creveu o Al Nassr, nas redes sociais.

As vendas de ingresso para acompanhar a apre-
sentação de Cristiano começaram nesta segunda-fei-
ra. A entrada custa 15 rials sauditas (pouco mais de 
R$ 21 na cotação atual). Todo o valor arrecadado será 
dedicada à Ehsan, que é uma plataforma de caridade 
do governo da Arábia Saudita.

Vale lembrar que o atacante assinou contrato com 

Cristiano Ronaldo chega na Arábia Saudita para se apresentar ao Al Nassr
o clube saudita válido até 2025, com ganhos de quase 
200 milhões de euros (R$ 1,09 bilhão) por ano, entre 
salário e publicidade.

Cristiano esteva livre no mercado desde que res-
cindiu com o Manchester United, no fim de novembro. 
A saída aconteceu dias após uma entrevista em que 
o atacante faz críticas à diretoria dos Red Devils e ao 
técnico Erik Ten Hag.

Nela, o português acusou algumas pessoas de ten-
tarem forçar sua saída do clube inglês. Além disso, ele 
disse que se sentiu traído.

Cristiano, aliás, chegou a ser afastado do time por 
ter se recusado a entrar em campo durante uma par-
tida do Campeonato Inglês. A situação, na época, foi 
contornada. No entanto, as declarações dadas na en-
trevista foram a gota d’água para que a sua segunda 
passagem no United chegasse ao fim.

14.ª jornada da Liga.
“Grande vitória no último 

jogo do ano em Alvalade!!!!!! 
Parabéns @sebastiancoa-
tes16 pelos 300 jogos, or-
gulho em ti capitão !!!Obri-
gado Sportinguistas, todos 
juntos!”, escreveu o lateral 
espanhol.

Pedro Porro esteve em 
excelente plano ao assinar 
o primeiro gol, logo aos três 
minutos e ao fazer a assis-
tência para a finalização de 
Paulinho (44’).
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Maneca

Maria
Alcina

Gratidão eterna!

Lindo Visual,  Na Passagem de Ano em Copacabana, 
na Residência de Gente Muito Bacana

Parabéns  Esta Turma, da Querida 
Casa Vila  da Feira

Grande Fadista 
Maria Alcina, Feliz 2023, 

Com Muita Saúde

Programa Portugal Brasil Aqui e Agora, Rádio  Metropolitana

Meu Bem Hajam a todos 
os amigos que me man-

daram mensagens de Boas 
festas e mimos para o Natal, 
Luis Augusto (SUPER PRIX), 
Adão Ribeiro, (ITHAY), Sr´Rui 
Tomás, (TASCA DO MAR-
QUÊS) bolinhos de bacalhau 
maravilhosos e o pão caseiro, 
feito no restaurante. Doces do 
eurico, os melhores que tenho 
comido, o Bolo Rei do Eurico é 
divino, já me mandou um para 
o dia 6 de janeiro, Dia de Reis Simpatia do Dia de Reis. 
Três sementes de romã, coloca na boca, mastiga sem 
engolir, Num papel branco onde está escrita a oração 
dos três Reis Magos, Oração. Salve  os três Reis Ma-
gos, Baltasar, Melchior e Gaspar quero dinheiro para ter, 
dar, gastar e guardar; deposita as sementes no papel 
e enrola pôe na bolsa até ao ano seguinte. Boa sorte!

Visual de Bons Amigos, Fechando o Ano de 2022

Amiga Ma-
ria, Alcina, 

sei que não  
andou muito 

bem de saúde,  
felizmente  

está melhor, 
eu e toda a 

nossa Comuni-
dade,  torcem 
por você, com 

o desejo de 
um Santo Ano 

Novo, exten-
sivo a toda a 

família

Confraternização  da família feirense . No final de 
ano  com os seus folcloristas reunidos para fes-

tejar mas um ano de sucesso, destaque para o pre-
sidente  Ernesto Boaventura  e diretor Adão  Ribeiro.

O simpático  casal, Dona Maris-
tela e Sr. Marcelo Braga, con-

vidaram familiares e amigos para a 
passagem do ano, como Dona Cris-
tiane, faz parte da família é  mãe 
do Alexandre, namorado da minha 
neta Daniella, convidaram a Famí-
lia, como vemos a direita, Alexan-
dre, Daniella, Marcela e seus pais, 
Ronaldo Maneca e Ana Maneca. 
Parabéns a todos, com o desejo de 
muito saúde , para esta linda família, 
naturais de Campos de Goytacazes 
e aos familiares do Rio de Janeiro, 
que este Ano seja repleto de felici-
dades, com muita saúde

Faço  votos Que este ano, possamos ver es-
tes grandes baluartes da Comunidade Luso

-Brasileira, atuantes como sempre, a esquer-
da, vemos, Alberto Batista seguir o simpático 
casal,  Dona Glorinha e o Grande  Vascaíno, 
Luiz Augusto, depois, Dona Enidía   a seguir, 
Dona Idália, com o casal, Dona Fernanda  Sa-
rapico e seu marido, António  Sarapico, que 
além  de ser um digno empresário,  alegra os 
nossos corações, com suas cordas vocais e 
com a sua bela sanfona, na sua reta Guarda, 
vemos o grande Ator Português, muito queri-
do, Tony Correia, para este grupo de Amigos 
as minhas maiores considerações

Nossos agradecimentos 
a todos os ouvintes, lei-

tores do Jornal Portugal em 
Foco e aos estimados patro-
cinadores, com os votos de 
um ano novo com muita saú-
de, São  os votos de Maneca 
e Idália, dos dois técnicos, 
como vemos, a direita, Ge-
raldo e Wagner, a esquerda, 
o Diretor  de divulgação da 
Casa de Espinho, o muito 
carismático,  amigo, Artur,  
para todos, as melhores 
considerações.

ona

No encontro mensal, dos amigos do Restaurante 
ITAHY, do querido Empresário Adão Ribeiro, em Ipa-

nema, último encontro de 2022,  a grande surpresa foi a 
visita da grande amiga, Dra Susana Audi, seu esposo 
João e seus filhos. Susana Audi, deixou muitas sauda-
des, para a Comunidade portuguesa,, quando foi Consul 
adjunta de Portugal no Rio de Janeiro. Falamos ao tele-
fone o que me emocionou muito, nossa amizade e grati-
dão são imensas.  Dra Susana deu-me a noticia de que 
logo o documentário de Vanessa Rodrigues, BAPTISMO 
DE TERRA, será exibido no Rio de Janeiro. Dra Susana,  
assumiu em Lisboa o cargo de Adjunta  da Ministra  Ma-
ria Helena Chaves Carrera, no Ministério da Defesa de 
Portugal. Na foto:  Dra. Susana Audi, seu esposo João,  
seus filhos, o anfitrião, comendador  Adão Ribeiro, os 
amigos mensais do ITAHY.Ipanema. Muitas bençãos

Feliz Ano Novo, Dra. Susana Audi e família

Casal Iluminado  e amado 
por todos nós. D. Lau-

ra Cerveira, primeira dama 
do C.P.N e seu esposo Co-
mendador Orlando Cerveira, 
Digníssimo Presidente do 
Clube Português de Niterói,  
felizes nas  festividades do 
aniversário de 98 anos da 
Associação Atlética Portu-
guesa da Ilha do Governa-
dor. MUITAS BENÇÃOS

Feliz
Ano Novo

O vice-presidente da 
Associação  Atlética 

Portuguesa, da nossa Ilha 
do Governador, Sr. João 
Rego, recordando os ve-
lhos tempos em que  dan-
çava o folclore Português  
MUITAS BENÇÃOS FE-
LIZ ANO NOVO

Nas voltas
do Vira

O meu amigo irmão, 
José Queiroga, 

Provedor  da Irman-
dade de Santo Antô-
nio dos Pobres, com 
a Consul- Adjunta de 
Portugal, no Rio de 
Janeiro, Dra. Ana Rita 
Ferreira, o Dr. Ângelo 
Horto. MUITAS BEN-
ÇÃOS FELIZ ANO 
NOVO.

Confraternização
de Fim de Ano

Meu amigo e conterrâneo, comendador José Morais, na 
confraternização de fim de ano, no (Boteco do Morais) 

no Rio Comprido. com amigos, Dário dos Santos, vice Presi-
dente  do Orfeão  Português e um amigo  MUITAS BENÇÃOS

Amigos festejando o Ano Novo

A  querida Luciane Mar-
quesan,  esposa do 

galâ Dr. Flávio Martins,  
Prof:da UFRJ. e Presi-
dente Permanente das 
Comunidades Portugue-
sas no Mundo,  Luciane 
tem uma aura que nos 
encanta, transmite bon-
dade e sabedoria, brilha 
com ares de felicidade 

constante Não me canso de admirar essa família tão linda 
PAI, MÃE FILHAS, QUE O DIVINO ESPÍRITO SANTO 
OS PROTEJA. FELIZ ANO NOVO.

Mulheres elegantes
e iluminadas da

nossa comunidade

Feliz ano 
novo

Português admirável 
da nossa Comuni-

dade. O meu afilhado, 
Américo Saraiva, sem-
pre sorridente  pres-
tigiando a natureza 
dos jardins do Arouca 
Barra Clube. MUITAS 
BENÇÃOS
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Foi empossada no último dia 2 de janeiro a Nova Di-
retoria da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, que 

contou com a presença de Diretores e Associado, foi 
uma posse simples, mais objetiva, com Mesa Diretora 
dando posse aos novos dirigentes tendo o Presidente 
Ismael Loureiro reeleito para mais um mandato, veja o 
Quadro abaixo completo com a Nova Diretoria.

Presidente  .........................................................................  Ismael Martins Loureiro
1º Vice Presidente  ........................................................ Henrique Martinho Gomes
2º Vice Presidente  ....................................................  Luiz Augusto Lima de Sousa
1º Tesoureiro  ................................................................  Alexandre Martins Loureiro
2º Tesoureiro  ................................................................  Manuel Figueiredo Cardão
1º Secretário  ......................................................................... Dr. Ângelo Leite Horto
2º Secretário  ............................................................  Dr. Jaime Ramos de Carvalho
Diretor Jurídico  .......................................................  Dr. Jaime Ramos de Carvalho
1º Diretor de Patrimônio  ...............................................  Fernando Gouveia Panza
2º Diretor de Patrimônio  .....................................  Tomas Augusto da Rocha Paulo
3º Diretor de Patrimônio  ..........................................  Arlindo Alves do Nascimento
1º Diretor Social  .............................................  Maria Ângela Lopes Vieira Monteiro
2º Diretor Social  ..................................................  Márcia Lúcia Rodrigues Mendes
Diretor de Relações Públicas ......................................................... Manuel Ribeiro
Diretor de Esportes .................................................. Irineu Deisio Ormonde Rocha

1º Diretor Artístico  ........................................................ Henrique Martinho Gomes
2º Diretor Artístico  ................................................  Paulo Jorge Vila Nova Cardoso 
3º Diretor Artístico  ............................................................ Firmino Coelho da Silva

Comissão Fiscal

TiTulARES
Sineide Andrade de Sá

Maria de Fátima Fernandes da Fonseca Paiva
Eduardo Correia Alves

SuPlEnTES
Antônio Mendes de Souza

Rachel Ferreira Dias Campos Cardoso
Marco Aurélio Espósito Moutinho

Empossada Nova Diretoria da Casa de Trá-os-Montes

Presidente Ismael Loureiro durante a Posse para mais um manda-
to a frente da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, o secretário 
Ângelo Horto, Presidente do conselho deliberativo Dr. Antônio Pe-
ralta, o vice- Presidente do conselho deliberativo José Queiroga

Diante da Mesa Diretora, vemos o grande Transmontano, o  1ºTe-
soureiro Luís Augusto,  que fez um belo pronunciamento durante 
mais uma posse da família Transmontana

Momento de descontração no ato de posse do Vice-presidente 
Henrique Martinho Gomes, muita descontração do Presidente Is-
mael Loureiro ao lado do secretário, Ângelo Horto e o Presidente 
do conselho deliberativo Antônio Peralta

É sempre uma satisfação para o Luís Augusto, 1º Tesoureiro da 
Casa de Trás-os-Montes, assinando seu termo de posse

Momento de muita felicidade na última segunda-feira, quando a 
senhora Márcia Lúcia Rodrigues Mendes, Diretora de Relações 
Pública assinava seu termo de Posse, para o Biênio 2023 a 2024

O Diretor de Relações Pública, Manuel Ribeiro, feliz em poder parti-
cipar da nova Diretoria Transmontana

Foi uma Noite 
incrível com 
todos felizes, 
em mais um 
mandato na 
Casa de Trás
-os-Montes, na 
foto as senho-
ras Graça Sá 
e Maria Alice 
assinando o 
termo  respon-
sabilidade

Panorâmica do 
Salão Transmon-

tano na última 
segunda-feira 

durante o Ato de 
Posse da Nova 

Diretoria, em des-
taque os amigos 

diretores Luís 
Augusto, Manuel 
Ribeiro, e demais 

convidados e 
associados

Durante o Ato de Posse da Nova Diretoria da Casa Trás-os-Mon-
tes, para o Biênio 2023 a 2024, vemos o Alexandre Martins Lou-
reiro, 2º Tesoureiro, cumprimentando a mesa Diretora, o Vice-pre-
sidente do Conselho Deliberativo, José Queiroga, o Presidente do 
Conselho Deliberativo Antônio Peralta, o secretário Ângelo Horto e 
o Presidente Administrativo Ismael Loureiro 

Durante  a Posse da Nova Diretoria da Casa de Trás-os-Montes, mo-
mento que o Presidente do Conselho fazia o uso da palavra aos pre-
sente, ladeado pelo Vice-presidente do Conselho Deliberativo, José 
Queiroga, Secretário Ângelo Horto e o Presidente Ismael Loureiro

DiRETORiA DA CASA DE TRÁS-OS-MOnTES E AlTO DOuRO Biênio 2023 / 2024


